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Objetivos

Analisar as transformações socioeconômicas e os contornos político-institucionais da realidade brasileira no
bojo de sua inserção capitalista. Interpretar a cronologia política do século XX à luz das mudanças
socioeconômicas correspondentes. Analisar criticamente os dilemas políticos e socioeconômicos
contemporâneos da sociedade brasileira.

1. A Revolução de 1930 e as origens do modelo nacional-desenvolvimentista.
2. A Era Vargas: industrialização e urbanização da sociedade brasileira.
3. O fenômeno do populismo.
4. O colapso do populismo: o golpe de 1964 e o regime autoritário.
5. Implicações públicas (e privadas) do período da ditadura militar.
6. Os anos de chumbo da ditadura militar.
7. Dilemas da modernização: transição e crises do regime político e do modelo de Estado.
8. Contornos federativos da transição: cooperação institucional e competição política.
9. O processo constituinte e os desafios políticos da democracia brasileira.
10. Cidadania e segregação urbana.

Conteúdo

Metodologia

Identificação
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Aulas expositivas seguidas de seminário e de debate para problematização e cumprimento de exercícios
exploratórios e analíticos relativos aos temas abordados. Também serão utilizados recursos adicionais como
filmes, documentários, conferências, pesquisa(s) de campo etc. O programa será ministrado sequencialmente
conforme item anterior, sendo essenciais a leitura prévia dos textos básicos e a pesquisa sobre os temas
propostos. Considera-se desejável, embora não obrigatória, a leitura de textos complementares.
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Respeitadas as normas gerais da Instituição, serão observados o interesse, a assiduidade e a evolução do
corpo discente quanto à apreensão dos conhecimentos e problemas pertinentes à disciplina. Em princípio,
serão adotados os seguintes critérios de avaliação com respectivas pontuações:
i) apresentação de seminário sobre tópico específico do programa - valor: 2,0 (dois);
ii) prova escrita coletiva sem consulta bibliográfica - valor: 2,0 (dois); iii) participação: interação com exercícios
e debates em sala de aula, disciplina, interesse - valor: 1,0 (um);
iv) prova escrita individual (consulta bibliográfica a definir) - valor: 5,0 (cinco). A avaliação final observará o
desempenho nas atividades antes mencionadas, bastando somar as notas de cada item.
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Poliarquias e a (in)efetividade da lei na América Latina. Novos Estudos, n.º 51. São Paulo: CEBRAP, 1998.
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Ementa (Tópicos que caracterizam as unidades do programa de ensino)

O processo do desenvolvimento brasileiro e sua inserção no contexto do capitalismo internacional, com
ênfase no período contemporâneo.
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